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Q
deveriam dialogar de fato conversam entre si. 

construção de soluções.

de Consulta Prévia nº 06/2026, do Centro de 

EDITORIAL

Quando a saúde 
ajuda a pensar  
a Justiça

Foto: Antonio Augusto
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dimos dividir o trabalho de acordo com a 

volume de novos casos bate recorde atrás de 

cesso, ele está antes dele, em brechas legais, 

•

Foto: Daniel Moutinho
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PESQUISA

Setor da saúde bate 
recorde histórico e 
ultrapassa 3,3 milhões de 
trabalhadores formais
Novo Caged mostra que o setor criou 74,3 mil 

formais em relação a maio de 2025

Foto: Isabella Mendes (Pexels) 
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O de 3,3 milhões de trabalhado
res com carteira assinada. Segundo dados 

setor encerrou o mês de maio de 2026 com 

belecendo um novo recorde histórico de 

cimo de 131.259 trabalhadores, equivalente 

trabalhadores formais. O resultado reforça a 

Somente no mês de maio foram gerados 

acomodação no ritmo das admissões, o setor 
mantém uma trajetória consistente de geração 

gente de trabalhadores com carteira assinada.

assistência em saúde.”

A geração consistente de 
empregos demonstra que a 

papel estratégico para o desen-
volvimento econômico e social 

assistência à população, o setor 
impulsiona a criação de opor-
tunidades de trabalho quali-

país. Esses resultados reforçam 
a importância de um ambiente 

-
cas públicas que favoreçam os 

assistência em saúde”
Breno Monteiro 
PRESIDENTE DA CNSAÚDE

dade do setor da saúde de manter uma trajetória con
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Embora o saldo registrado em maio tenha 
sido ligeiramente inferior ao observado no 
mesmo mês de 2025, quando foram criadas 

2022, de 10.057. Os dados revelam que a saúde 

mais, evidenciando a resiliência do setor e sua 

abertas entre janeiro e maio, 64.307 foram 

serviços de saúde.

18 e 24 anos concentrou a maior geração de 

crescimento ocorreu entre trabalhadores 

força de trabalho da saúde.

a liderança nacional, com 21.167 vagas cria

todas as regiões brasileiras.

mento nacional, contribuindo simultaneamente 

mercado de trabalho e o atendimento das cres
centes demandas da sociedade brasileira.  •
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Os números revelam a resiliência do setor e a capa-
cidade de continuar expandindo o emprego. 
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EVENTOS 

10 anos depois da 
“máfia das próteses”, 
o Brasil ainda não 
fechou a conta

Bruno Sobral de Carvalho, diretor-executivo da FenaSaúde e conselheiro 
do Instituto Consenso, abre os Diálogos Executivos FenaSaúde, evento 

que discutiu os dez anos da CPI da Máfia das Próteses.Foto: Antonio Augusto 
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U
O evento reuniu dirigentes da Agência Nacional 

médicos e indústria em uma mesma mesa. 
mista André Médici, CEO da Universal Health 
Monitor, ajudam a entender a escala do desa

mente à fraude de OPME”, resumiu Médici, ao 

 
 

 

André Médici detalha os quatro pilares que, segundo 
ele, sustentam o esquema de fraude em órteses, 
próteses e materiais especiais no Brasil.

 
André Médici, economista e CEO da Universal Health Monitor, apre-
senta o painel “Da ‘Máfia das Próteses’ à Agenda Inacabada” nos 
Diálogos Executivos FenaSaúde.

-

de conectar o que já sabemos, de transfor-

Bruno Sobral de Carvalho

uma série nacional de 
eventos e perdas atribu-

fraude de OPME” 
André Médici

ECONOMISTA E CEO DA  

8 EVENTOS



dendo a adoção do que chamou de auditoria 5.0, um 

sobre o sistema de saúde.“Nós sabemos que o chamado 

 

integração maior entre as agências, entre essas 

de informações em saúde, o que travaria jus

de convocar uma reunião entre ANS, Anvisa, 

de Almeida Pereira, gerente de Tecnologia 

Nós sabemos que o chamado 
-

ses, que aconteceu há 10 anos 

houve procedimentos desne-
cessários, ou seja, implantação 
de próteses, órteses, de maneira 
desnecessária em pacientes, 

dessas pessoas, que pode criar 
danos irreversíveis e às vezes 
até a morte” 

Wadih Damous
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modelo. Não é nem equivalente”,
Do lado da classe médica, o diretor de 

de uso único, e defendeu que o combate ao 

ção. “A gente tem que conversar com a socie
canais de denúncia e órgãos de controle. O que falta, 

•

Wadih Damous, diretor-presidente 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), participa do painel 
“Perspectivas, Avanços e Desafios” nos 
Diálogos Executivos FenaSaúde.

 
Momento de apresentação 
durante os Diálogos Execu-
tivos FenaSaúde, evento que 
discutiu os dez anos da CPI da 
Máfia das Próteses, realizado 
no Instituto Consenso.
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Foto: Antonio Augusto
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Q uando uma decisão judicial envolve 
um medicamento, um tratamento ou 
uma tecnologia em saúde, a escolha 

todo o funcionamento do sistema de saúde. 

a 8ª Jornada de Direito da Saúde, reunindo 

baseadas em dados e conhecimento técnico 

aos magistrados elementos mais consistentes 

mentos e tratamentos.

EVENTOS

Saúde baseada em 
evidências ganha 
força no Judiciário

Foto: Luiz Silveira/CNJ

O encontro debateu caminhos para apro-
ximar o Judiciário da ciência e qualificar as 

decisões relacionadas à saúde.

a Plataforma Nacional de Saúde, o JudSaúde e o 

análise judicial com informações técnicas e inteligên

mudar de qualidade. Com mais dados, conhecimento 

•
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Foto: Antonio Augusto
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ENTREVISTA

Bruno Sobral: 
‘O cuidado com o 
autismo precisa ser 
guiado pela ciência e 
pelo acolhimento’ 

P
foi registrada entre crianças de 5 a 9 anos, faixa etária em 

do setor.

uma trajetória de mais de duas décadas em 

uma assistência centrada na ciência, no diá

O tratamento de uma criança 

apenas da saúde. Ele envolve 
três pilares fundamentais: 
família, escola e equipe 
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Os diagnósticos de Transtorno do 
Espectro Autista cresceram significa-
tivamente nos últimos anos. Como a 
saúde suplementar tem encarado essa 
nova realidade?

Bruno Sobral: 

uma criança neurodivergente exige dedicação 

Qual deve ser o papel dos planos de 
saúde nesse processo?

Bruno Sobral: O tratamento de uma 

O senhor mencionou durante a 
entrevista a preocupação com tra-
tamentos excessivos. O que isso 
significa?

Bruno Sobral: 
de cargas horárias extremamente elevadas 

tos casos, a criança deixa de conviver com a 

Também existe preocupação com 
fraudes envolvendo o atendimento ao 
autismo?

Bruno Sobral: 

tratamento em um modelo de negócio, indi

do sistema e afastam o foco do que realmente 

terapias nem sempre produz 
melhores resultados.  Em mui-

conviver com a família, com 
-

ências importantes para seu 
desenvolvimento”

ENTREVISTA14



Como encontrar esse equilíbrio 
entre acolhimento e responsabilidade 
técnica?

Bruno Sobral: 

recer mais ou menos atendimento, mas de ofe

Ainda faltam diretrizes nacionais 
mais claras sobre o tratamento do 
autismo?

Bruno Sobral: Sem dúvida.
Precisamos que o Ministério da Saúde e a 

atendimento às crianças.

Que mensagem o senhor gostaria 
de deixar para as famílias de pessoas 
com autismo?

Bruno Sobral: 

• 

Foto: Antonio Augusto

Precisamos que o Ministério 
da Saúde e a ANS avancem 
na construção de protocolos 
clínicos baseados em evidên-
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PARCERIA

Anuário da Justiça 
Saúde Suplementar 
é lançado em 
cerimônia no STF
Publicação reúne dados sobre a atuação do 
Judiciário na área da saúde e marca os  

 

Pablo Meneses, presidente do Instituto Consenso, destacou a 
importância de transformar dados e indicadores em ferramentas 
para compreender e aperfeiçoar a gestão e a judicialização.Foto: Antonio Augusto
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E sileira, foi lançado, em 10 de junho, o Anuário 
Consultor 

Jurídico (ConJur)

Também discursaram durante o evento o 

tor da revista eletrônica Consultor Jurídico, 
Márcio Chaer.

Em um cenário em que decisões judiciais 

tamentos, nos custos da assistência e na formu

•

Pablo Meneses cumprimenta o presidente 
do STF, ministro Edson Fachin, durante o 

lançamento do Anuário da Justiça.  

Aquilo que não é medido nunca 
pode ser gerido. O Anuário da 

para nos ajudar a organizar, com 
números, métricas e informação, 
um espelho do tratamento dos 

Pablo Meneses
PRESIDENTE DO INSTITUTO CONSENSO

Foto: Antonio Augusto 
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Magistrados, reguladores e especialistas em 
saúde se reúnem no Instituto Consenso.

Foto: Daniel Moutinho 
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CAPA

NatJus 
Saúde e Justiça se 
encontram para debater 
decisões que mudam vidas

U

e a medicina baseada em evidências que 

que ajudam a iluminar um dos terrenos mais 

Consenso reuniu magistrados, reguladores, 

dia 25 de agosto.

encontro colocou na mesma mesa todos os 

sidades e magistrados que atuam diretamente 
nos núcleos estaduais.

O resultado foi um retrato de uma estru
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Uma década e mais  
de 100 mil respostas

Os números ajudam a contar essa história. Somente em 

todas as demandas judiciais de saúde com qualidade”, 

Nogueira de Lira.

Foto: Daniel Moutinho

Daniel Silva de Azevedo, neurologista, doutor pela Faculdade de Medicina da USP 
(FMUSP), participa do painel sobre segurança metodológica das notas técnicas.

NatJus para dar conta 
de todas as demandas 
judiciais de saúde com 
qualidade”

Daiane Nogueira de Lira, 
CONSELHEIRA DO CNJ E 

CAPA20



Foto: Daniel Moutinho

Quando a Justiça precisa falar 
a língua da ciência

352 mil novos casos envolvendo o direito à 

logias e urgência. É nesse cenário que as notas 

Para ele, o fortalecimento da estrutura é fun

mais robusto.

lidade e racionalidade.

Rodrigo Portella, diretor de programa da Secretaria 
Executiva do Ministério da Saúde, representa a pasta 
na mesa de abertura do Encontro Técnico-Institucio-

nal sobre NatJus.
 

Eliane Medeiros, diretora de Fiscalização da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), representa a 
agência na mesa de abertura do Encontro Técnico-

-Institucional sobre NatJus.

 
 

Breno Monteiro, presidente 
da Confederação Nacional de 

Saúde (CNSaúde), resume em 
três palavras o que considera 
essencial para o NatJus: sus-

tentabilidade, previsibilidade e 
racionalidade.



O próximo passo: NatJus 4.0

A ideia é tornar o caminho entre a dúvida 

e integrado.

até 24 horas.
A velocidade, no entanto, não elimina a 

vem e como foi analisada.

Diferentes olhares, um objetivo 
comum

avaliação de evidências.

A juíza federal Luciana da Veiga Oliveira, do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF4) e integrante do Comitê Gestor Nacional 
do e-NatJus, apresenta o panorama do NatJus 4.0.

Daniel Wei Liang Wang, professor da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Direito SP), apresenta estudo inédito sobre as divergências 
nas decisões dos NatJus estaduais.

Foto: Daniel Moutinho Foto: Daniel Moutinho
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Uma rede que ganhou o país

contou a trajetória de um núcleo criado em 2020, em 

sua unidade, mas hoje o núcleo já atua em demandas da 

“Eu não sei qual vai ser o futuro do NatJus, mas eu 

sões judiciais.

sistema ainda mais integrado.

IA e a decisão humana

O professor titular do Instituto de Matemática e Estatística 
da USP, João Eduardo Ferreira, apresenta o EvidecIA Jud, 

ferramenta de inteligência artificial que auxilia na análise de 
casos de judicialização da saúde. 

Eu não sei qual vai ser o futuro do 
NatJus, mas eu tenho certeza que ele 

Laysa de Jesus Paz Martins Mendes, 
JUÍZA DE DIREITO DO TJMA

Foto: Daniel Moutinho

23REVISTA CONSENSO NO 2  / SETEMBRO 2026



A segurança metodológica das notas técnicas também 

sões judiciais.

Não se trata de reinventar uma estrutura que já se 

Uma engrenagem de bilhões de reais

ações individuais, o Ministério da Saúde desembolsou 

ano em todo o Serviço de Atendimento Móvel de 

que a análise de uma nova tecnologia em saúde envolve 
Nós somos fãs da estrutura 
que tem sido feita pelo 
CNJ com os NatJus” 

Tarciana Barreto Sá,
DIRETORA DE JUDICIALIZAÇÃO DO  

MINISTÉRIO DA SAÚDE

A diretora da DIJUD do Ministério da Saúde, Tarciana Barreto 
Sá, apresenta dados sobre o impacto orçamentário da judi-
cialização durante o Encontro Técnico-Institucional sobre 
NatJus, no Instituto Consenso.

Luciene Fontes Schluckebier Bonan, diretora do DGITS/SECTICS/
MS e representante titular da Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS (Conitec), durante sua participação no 
painel sobre integração institucional do NatJus.

Foto: Daniel Moutinho Foto: Daniel Moutinho
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Uma carta para os próximos  
dez anos

Brugnoli, coordenadora do Comitê Estadual de Saúde 

“O fortalecimento do NatJus exige mais do que evolução 

logias e manter a ciência como uma referência comum.

menos sobre construir uma ferramenta e mais sobre 

quando a ciência, a urgência e a vida se encontram no 
•

Não propomos redesenhar essa 
arquitetura. Propomos crité-
rios para ampliar a clareza, a 

dessas notas técnicas”
Marcos Ottoni,

DIRETOR JURÍDICO DA CNSAÚDE E COORDENADOR DO 
INSTITUTO CONSENSO

Conselheira Daiane Nogueira de Lira 
concede entrevista para o terceiro 
episódio da série Saúde Sem Rótulo

Foto: Daniel Moutinho
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O desafio de 
proteger dados 
sem frear a 
inovação

Foto: Antonio Augusto
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N
medida que esses dados circulam e tecnologias como 

dade e inovação.

sabe que é uma construção de muitas mãos”.

-

e construir algo concreto, 
robusto, que possa ajudar  
todo o setor”

Marcos Vinícius Ottoni
 

DIRETOR JURÍDICO DA CNSAÚDE

Marcos Vinícius Ottoni, coordenador executivo do Código de 
Boas Práticas e diretor jurídico da CNSaúde, destacou que a 

segunda edição do estudo foi construída ao longo de dois anos 
com a participação de diferentes segmentos da cadeia da saúde.

A tecnologia pede  
novas regras

a secretária de Informação e Saúde Digital 
do Ministério da Saúde, Ana Estela Haddad, 

“Precisamos caminhar com segurança, avan
çando no valor de uso dos dados, ao mesmo 

nel sobre governança de dados, que reuniu 
Carla Soares, diretora da Agência Nacional de 

Proteção de Dados, Patentes e Inovação da 
Dasa, que mediou a discussão.
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mudança na forma de regular tecnologias de 

nuamente essa tecnologia, e não de uma auto

mostra quando os atores ajudam a cocriar”.

Proteger sem travar a inovação

nadoras acadêmicas Laura Schertel Mendes e Mônica 

como obstáculo à inovação, mas como uma de suas con

tratamento adote as mesmas medidas de uma grande ins

Laura Schertel Mendes, Ana Estela Haddad e Marcos 
Vinícius Ottoni durante o lançamento da segunda edição 
do Código de Boas Práticas do Setor da Saúde.

Representantes das entidades coautoras e lideranças 
do setor da saúde celebram o lançamento da segunda 
edição do Código de Boas Práticas.  

Precisamos caminhar com 
segurança, avançando no valor 
de uso dos dados, ao mesmo 

os controles necessários” 
Ana Estela Haddad

 
DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Fotos: Antonio Augusto
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tos, a segunda edição do Código chega em um 

•

Da esquerda para a direita: Bruno Sobral de Carvalho, Graccho 
Alvim, Reginaldo Teófanes, Marcos Ottoni, Luiz Fernando Silva e 
Fabrício da Mota Alves.
 

 
Da esquerda para a direita: Lucas Bonafé, Janaina Pena, Rogéria 
Cruz, Carolina Rocabado e Rafael Arantes.
 
 

Da esquerda para a direita: Breno Monteiro, presidente do Conse-
lho do Instituto Consenso, Bruno Sobral, conselheiro do Instituto 
Consenso, e Roberto Seme Cury, presidente do Sinog.  
 

 
Caroline Rocabado (esquerda), coordenadora jurídica em Proteção 
de Dados, Patentes e Inovação da Dasa e Carla Soares (direita), 
diretora da Agência Nacional de Saúde. 

O presidente do Conselho do Instituto posa ao lado da deputada 
Adriana Ventura (Novo-SP). 
 
 

Daniela Marreco, diretora da Anvisa, ao lado do coordenador do 
Instituto Consenso Marcos Ottoni. 

Não é proporcional esperar que 
um pequeno ou médio agente de 
tratamento adote as mesmas medi-

Código foi pensado justamente 
-

veis com essa diversidade”
Mônica Fujimoto

COORDENADORA ACADÊMICA DO CÓDIGO
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EVENTOS

Entre as crises 
fiscais e a política, os 
desafios que podem 
redesenhar a saúde 
suplementar

saúde 

Foto: Luiz Roberto

Especialistas, representantes do setor e convidados participam 
de mais uma edição do Diálogos Executivos, promovido pela 

FenaSaúde com apoio do Instituto Consenso, em Brasília.
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Foto: Luiz Roberto

 

O Brasil entra no ciclo eleitoral de 2026 carre

gicas. No meio dessa equação está um setor que sente 

USP, colunista de O Globo

Um país com pouco espaço  
para reformas

brasileira.

tração dos recursos do fundo eleitoral nas bancadas do 

dos nas decisões nacionais. “Nenhuma reforma no Brasil 

quear ou limitar mudanças que afetem seus interesses.

O advogado Murillo de Aragão, CEO da Arko Advice e presi-
dente do Instituto Brasileiro de Direito Legislativo, participa 
do debate sobre os desafios políticos e fiscais do país. 

Nenhuma reforma no Brasil 
resolve o problema, ela sempre 
atenua o problema”

Murillo de Aragão
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Eleição mais imprevisível

O desconhecimento sobre os candidatos é um 

tos eleitores chegam à cabine de votação sem 

O Brasil é um dos poucos 
países do mundo que vota 
de maneira espontânea”

Maurício Moura
ECONOMISTA 

dia da votação.

do que indicadores técnicos, é a sensação de melhora 

A economia e o tabuleiro global

As relações comerciais, entretanto, já sentem os efei

mente a retração.

O economista Maurício Moura, fundador do Instituto Ideia 
e sócio do Fundo Gauss Zaftra, durante debate sobre o 
cenário político e econômico brasileiro.

Foto: Luiz Roberto
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Informalidade, distorções tributárias e uma formação 

tem alguma coisa errada”, 

economista, enquanto algu

carece de mão de obra quali

e tecnologia
É justamente quando a 

discussão econômica chega 

da conversa.

camente estagnada há cerca 
de uma década, atendendo 

tema de saúde.

A economista Zeina Latif, doutora pela USP, colunista de O Globo e sócia-diretora da 
Gibraltar Consulting, durante sua participação no Diálogos Executivos.

nos de saúde.

tra um teto.
Por isso, a economista 

defendeu medidas regulatórias 

Brasil muito além das eleições 
de 2026. Enquanto a demanda 

Nesse cenário, o futuro do 

das decisões tomadas dentro 

var mudanças.  •

Com a cobertura 
dos planos de 

saúde praticamente 
estagnada há 

uma década, o 
endividamento de 

famílias e empresas 
surge como uma 

barreira para ampliar 
o acesso à saúde 

suplementar

Foto: Luiz Roberto
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PARCERIAS

Frente Parlamentar 
da Saúde vai ao Rio 
Grande do Sul debater 
sustentabilidade dos 
serviços de saúde

O em Defesa dos Serviços de Saúde, 

de serviços de saúde do Rio Grande do Sul. O 

sustentabilidade da rede assistencial.

cada à saúde e a jornada de trabalho em escala 

da Lei dos Planos de Saúde.

ços relacionados à reforma tributária e à desoneração de 

A secretária estadual da Saúde do Rio Grande do Sul, 

 •
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INCLUSÃO

Os desafios 
sensoriais da 
vida adulta e 
seus impactos 
no ambiente de 
trabalho

no ambiente de trabalho

O 
O barulho das pessoas falando 
enquanto preciso me concentrar. 

sobre a minha mesa de trabalho. 

sentada ao meu lado. O turno de 
trabalho acaba e não me sobra 
energia para mais nada”

Fernanda Guinter Herter
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Foto: arquivo pessoal
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Evidências recentes mostram que a combinação entre 

• 

• desconforto com escadas rolantes, elevadores cheios 

• 

• 

• 

mersa que sustenta o que vemos. O TPS se manifesta, na 

Para algumas 
pessoas, lidar 
com a diversidade 
de estímulos 
do ambiente 
de trabalho é 
extremamente 
desafiador: 
sensibilidade a 
cheiros, barulhos 
e luzes pode 
causar sobrecarga 
sensorial, dor 
de cabeça, 
desregulação 
emocional e queda 
de desempenho
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com crianças demonstram que a Integração Sensorial de 

cia sólida de que tratar funciona.

diferente, e que nunca recebeu o nome, a validação ou o 

Os números revisados aqui deixam claro que o custo 

riam ter sido diferentes. Mas também deixam claro que 

essa trajetória, em qualquer fase da vida.

samente, todos os dias.  •

Foto: Antonio Augusto
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EVENTOS

Instituto Consenso 
participa da posse da 
nova Presidência do STJ

 

Foto: Lucas Pricken/STJ
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O 

sucedendo o ministro Herman Benjamin, 

A cerimônia reuniu autoridades como o 

O coordenador do Instituto Consenso, Marcos Ottoni, ao lado do 
ministro Mauro Campbell Marques, empossado vice-presidente 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) para o biênio 2026-2028.

Foto: Kiss Vasconcelos 

Pablo Meneses.  •
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PESQUISA

Elas estão no comando: 
mulheres ganham 
espaço à frente dos 
negócios de saúde

Simone Carrara, cirurgiã-dentista com mais de 40 anos de profissão, retrata uma mudança de ce-
nário: se no passado poucas mulheres ocupavam os espaços da odontologia, hoje elas são maioria 
nas salas de atendimento e à frente dos negócios. Foto: Antonio Augusto
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D ciada, sobretudo, a homens de jaleco atrás da 

diante do tamanho do mercado. O levantamento con

vado de saúde em junho deste ano, 101.580 a mais que 

necessariamente, aumento equivalente da oferta de ser

O tamanho do avanço

Segundo levantamento do Ministério do Trabalho e 

Na medicina, a virada também já chegou. O Conselho 

desenho. Os consultórios eram, em geral, individuais e 

nha”, lembra.

Em junho de 2026, 
64,9% dos responsá-
veis pelas empresas 
ativas do segmento 
eram mulheres 

Simone Carrara relembra como era o empreendedorismo 
na odontologia no início de sua carreira, quando os con-
sultórios eram individuais e segmentados, com uma única 
cadeira por profissional. 

Foto: Antonio Augusto
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res. Para ela, a transformação que levou mais mulheres 

A mulher que abre a  
própria porta

sença feminina.

mas o caminho até os negócios maiores ainda 

O relatório da CNSaúde chama atenção 

A ascensão feminina na saúde também 
acontece em um contexto no qual as mulheres 

•

Simone Carrara lembra que, nos anos 1990, um evento sobre disfun-
ção temporomandibular reunia apenas duas mulheres no auditório; 
hoje, elas seriam cerca de 70% do público nesses encontros. 

Eu acho que foi só a questão de 
acreditar. [...] Foi uma escolha 
mesmo, uma decisão: a gente não 

Dra. Simone Carrara

Foto: Antonio Augusto

42 PESQUISA



EVENTOS

Ludhmila Hajjar 
promove homenagem 
pelos 20 anos de 
Cármen Lúcia no STF 

A ministra Cármen Lúcia ao lado da cardiologista e 
professora Ludhmila Hajjar, uma das autoras da obra. 

Foto: Antonio Augusto

43REVISTA CONSENSO NO 2  / SETEMBRO 2026



O 
trajetória da magistrada e reúne textos de 20 amigos da 
ministra.

com a ministra no dia a dia de trabalho, como Eduardo 

Entre os autores está também a cardiologista e 

dade diária.  •

Cármen Lúcia, a organizadora Mariana Oliveira e o presidente do 
Instituto Consenso, Pablo Meneses, durante o lançamento do livro.

A ministra ao lado do presidente do Instituto 
Consenso, Pablo Meneses, na sede da entidade. 

Cármen Lúcia, ministra do STF, ao fundo a jornalista Mariana Oli-
veira, organizadora do livro, responsável por reunir os vinte textos 
que compõem a obra. 

Cármen Lúcia autografa exemplares do livro para os convidados 
presentes ao lançamento. 

Fotos: Antonio Augusto
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ARTIGO

Sobre “Saúde 
Suplementar 
em Transição”: 
convergências, 
assimetrias e 
omissões — 
uma leitura do 
lado pagador

Por Fabio Miranda
COORDENADOR DE PLANEJAMENTO TÉCNICO  

DO INSTITUTO CONSENSO

E
das, medicamentos orais de uso domiciliar e regulamen
tação da Lei 14.454/2022 [1].

lhas metodológicas e os saltos inferenciais que condicio
nam as recomendações do estudo.

-

-

 

A divergência não está no valor da inovação, 

Onde o estudo acerta

de convergência.
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nologia todo o fator misto.

Campanha Saúde Sem Fraude, lançada pela FenaSaúde em 2023. 
A iniciativa exemplifica a mobilização do setor pagador no enfren-
tamento de fraudes e desperdícios — agenda necessária, mas que 
não substitui a avaliação de preço, benefício e impacto orçamen-
tário das novas tecnologias.

PREMISSA 1 – segundo white paper
Medicamentos entregam valor terap
social e responderiam por aproximadamente 

O QUE A CONCLUSÃO EXIGE – 
MAS O ESTUDO NÃO DEMONSTRA

Impacto marginal • população elegível • • 
preço e valor • incerteza • custo de oportunidade

CONCLUSÃO IMPLICITA
A ampliação da cobertura de medicamentos não 

PREMISSA 2 – segundo white paper
Medicamentos representariam aproximadamente 

7% das despesas assistenciais, menos que as 

Da contribuição histórica à decisão marginal: o elo que falta

Fo
to

: F
en

aS
aú

d
e

O estudo também acerta ao colocar a 

e fraudes deslocam recursos de intervenções 

novas tecnologias.

O dissenso está no conteúdo desses critérios e 
na distribuição de riscos e custos.

A estrutura do argumento — 
e por que a conclusão não 
decorre das premissas
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-

bilhões em cinco anos, conforme incidência e velocidade 

nea ao longo de décadas não resolve a decisão sobre 

todo alimento nutricionalmente valioso, nem estabelece 

bilhões seja aceita, ela não informa o retorno marginal de 

fossem aceitos integralmente, não demonstrariam que 

INTEGRAL E 
CONSULTE AS 

Conclusão: uma agenda 
comum

Reconhecer a contribuição histórica dos medi

resolve a decisão sobre uma tecnologia con

trição orçamentária. As fragilidades dos indica

sejam aceitos integralmente.

dados, contratação e cuidado baseado em 

tro do debate, mas sua agenda somente será 
sustentável se o valor histórico da inovação 
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Três números 
que precisam 
de escrutínio

original citada. O ganho de 3,70 anos, 

medicamentos.

anos em 1986 e 69,7 em 

observado de 7,0 anos. mundial observada.

Medicamentos 

assistenciais.

de denominador. Diferenças 

ção adotada.

culas entre 2021 e 2024 

criação de novos canais de entrada.

Os dados mostram queda 
na via ordinária e redistri
buição entre vias, não queda 

como um todo.

e redução de uma via regulatória não demonstram a viabilidade 
marginal de novas obrigações de cobertura. •

Como o “aproximadamente 60%” é constituído

+1,74 ano
Estudo 2: 30 países

2000-2009

+1,96 ano
Estudo 1: 52países

1986-2000

62,7 anos
Ponto inicial mundial

Our World in Data

66,4 anos

ganho de 3,7 anos 

62,7 anos
Mundo, 1986

Our World in Data

69,7 anos
Mundo, 2009

Our World in Data

+7 anos
Ganho mundial observado na 
mesma série, para a mesma 
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